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Falta de acordo yai"' 
continuar até em 88 

BRASILIA 
.AGÊNCIA ESTADO 

Como há duas semanas, ontem 
também não houve acordo entre o 
Centrão, as esquerdas e a Mesa da 
Câmara. A cada dia o deputado 
Ulysses Guimarães /icava esperai 
coso, anunciava estarem os entendi
mentos dependendo de pequenas 
coisas e marcava nova reunião para 
24 horas depois. Mas a véspera só 
não era mais frustrante do que o dia 
seguinte. Pois ontem o tempo aca
bou. As lideranças partidárias de
sistiram de ficar enxugando gelo. 
"Em janeiro tudo se resolverá", re
truca-o presidente da Assembléia 
Nacional Constituinte, eterno oti
mista; 

Ledo engano. O que não foi feito 
depois de tanta discussão dificil
mente acontecerá quando deputa
dos e senadores voltarem de suas 
bases, apôs o recesso parlamentar. 
Vai ficar pior, por razão muitosim-
ples: as bases estão irritadas. Mais 
do que desesperançada, a sociedade 
real mostra-se tncon/ormada. Muito 
menos diante das marchas e contra
marchas da Constituinte, das fili
granas, das malandragens, dos de
bates inócuos e dos mil e um projetos 
feitos e refeitos ao longo dos últimos 
onze meses. O Pais de verdade, si
tuado fora de Brasilia, tem dado 
muito pouca importância aos traba: 
lhos de redação da nova Carta, É 
coisa dos políticos, para o político, 
ouve-se nos Estados. O ressentimen
to social possui raízes mais fortes e 
mais profundas, expressas pelas di
ficuldades de vida, pelos reclamos 
do dia-a-dia de cada um. Nem 
adianta alinhá-los, pois estão á vis
ta de todos: carestía, inflação, de
semprego, salários cada vez com
prando menos, inoperância do go
verno, egoísmo de uns e ganância de 
outros. Pequena elite dá-se conta do 
que vai ocorrendo no palácio do 
Congresso, mas não é para ela que 
se volta a atenção de deputados e 
senadores. Os votos estão na massa. 

E o sentimento da massa será 
captado e até transmitido aos cons
tituintes, nas próximas duas sema
nas, em maior intensidade do que 
tem sido até agora. Ao retornarem, 
eles estarão reciclados. Afinal, jo
gam sua sobrevivência política na 
tentativa de exprimir as bases. 

Aqui a coisa enrola, em termos 
de perspectiva para um acordo. 
Quem for do Centrão voltará cada 
vez mais convencido da importância 
de oostar fantasias socíalizanfes no 
projeto de nova Constituição. Quem 
for da esquerda, por sua vez, chega
rá a Brasília certo de não poder 
abrir mão dos princípios já constan
tes do texto da Comissão de Sistema-
tização. Os poucos que tentam for
mar o grupo do "entendimento" es
tarão conscientizados para as difi
culdades sempre maiores de viabili
zar o próprio rótulo. • . . , ' ; 

Dá-se exemplòv prático: caso 
houvesse o entendimento em torno 
das mudanças ao regimento interno, 
agora, /icariam.. abertas, as portas 
para diálogo igual, nos debates so
bre à mérito do projeto. Sem muitos 
obstáculos, cnegar-seria a capítulos 

sociais econômicos e políticos capa
zes de exprimir um quase consenso 
nacional. Até mesmo o mandato de 
cinco anos para o presidente José 
Sarney, poderia ser restabelecido^. v 

Só que vai ocorrendo o cont%^ £ 
rio, nesse ensaio geral realizado enV-J, 
função do regimento interno, pfe^*^ 
núncio do que será à encenação í(|feÍ3f 

verdade quando chegar a hora, **s^Kf. 
chegar, em janeiro, do exame do me~* « t 
rito do projeto de nova Constituição^ 
Posições empedernidas de parté-&*ft, 
parte e, em conseqüência, .cón/rçVnjV? 
tos mais que diários, pois veri/icW:* 
dos todas as horas em que as sessões"** 
se realizarem. O Centrão tem na\p%S 
ria para impor seus pontós de v í s w j ^ 
mas subsistirá ao massacre deprecw£ 
sar permanecer, de manhã, de tarde?^ 
de noite e de madrugada no plenárW*^: 
da Câmara dos Deputados? Difiçitffi} 
mente. A cada falta eventual.'jjpkf^ 
maioria, as esquerdas estarão aísn-cK 
tas. Resultado; ou não se votanáp&JÁi 
ou se vota um monstrengo'.aintfd^* 
pior do que o projeto "Franket^y.^ 
tein", socialista aqui, democfáttcon;i; 
ali, e, em certos casos, até fascista?^ 
' Um conjunto que não será o résultó^TJ 
- do da soma das partes, mas, conítjj?i<? 
rtando a lógica, o resultado dasq^òt^ 
tipartes. 

Por tudo isso o deputado Ulysses 
Guimarães perdia, ontem, o que t$ÇJ;i 

resta dos cabelos. Desenvolvia e^'-^ 
forço para tentar^ de qualquer matc!^ 
neíra, em janeiro, o acordo. Recusp"'^. 
se a acreditar no impasse e tem fâjfêffi 
necido ao presidente José Sarney ir^o** 
formações otimistas. No fundo, est<W? 
temeroso. Sabe que a alternativa pa
ra termos uma péssima Constituição 
nova é não termos Constituição nq^ 
va. Nesse caso, o risco será de dèiyi-? 
xarmos de ter, também, a democrOrnC 
ciaea Nova República. Um impáSH^ 
constituinte poderá transformar^^-
num impasse institucional. • , VÍWÍ; 

.Essa previsão pareceria imposi*^ 
sível onze meses atrás, quando tftf^ 
instalação dos trabalhos da AssêM^p-
bléia Nacional Constituinte. Mas jã' l 

estava desenhada. Primeiro porque, 
apesar do rótulo, Assembléia 'CoitS-^ 
íituínte não foi, nem é, mas m^g^-' 
Congresso ao qual se deram funç$ejkíx 
constituintes limitadas. Conforme&r.'t 
consultor-geral da República, SatílÇf^: 
Ramos, funções constituintes 'de$%[* 
vadas. Poderes de segundo grau. í fe . - ; 
pois, porque começou a funcionara 
sem um texto-base, por conta de uma^S 
pretensa soberania ilimitada q M p 
não admitia roteiros prévios. OJr^í . ' 
suttado foi esse projeto confuso, fan*x>, 
tasioso e prolixo, obra das mÍnorta$dr. 
e agora contestado pela maloriaVâeg 
houvesse tempo, melhor seria coíj iâ^ 
çar tudo de novo, partindo-se, coin.bc;».' 
sugeriu o ministro Paulo Brossatd;$\ 
da Constituição de 1946. Talvez, áà'^; 
Constituição de 1967, antes de.^er^f; 
emendada pela ditadura do AtoTniír-p 
titucional n° 5. Apesar de espúria énrsC 
suas origens, pois não proveio aV^', 
uma .Assembléia Nae&na^jÇtonsW™' 
túihieraquè)a Carta, era, jcqrrçto1e,rga./ 
seu texto, imagem qúe^náósè aplicam,* í 
rá agora, ainda que se conceda^^ 
Congresso Constituinte, com muiífi^- _ 
tolerância, d denominação de -Ass».-. 
sembléia Nacional Constituinte... i 
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